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Sumário: Desde o início da revolução industrial o aumento das emissões de CO2 na 

atmosfera tem contribuído para a redução do pH e aquecimento dos oceanos. Essas 

mudanças na bioquímica da água do mar têm causado impacto sobre as comunidades 

bentônicas marinhas, afetando-as diretamente. O presente estudo teve como objetivo 

investigar, através de um experimento de laboratório, os efeitos sinergéticos de diferentes 

níveis de pH e de temperatura da água do mar, que podem ser determinados pelas 

mudanças climáticas globais, sobre a estrutura da comunidade de meiofauna. Para este 

experimento foram utilizadas unidades artificiais de substratos (UAS) colonizadas pela 

meiofauna. As UAS foram fixadas nas laterais de uma piscina natural do recife de coral da 

Praia de Serrambi (litoral sul de Pernambuco). Após 60 dias de colonização, as UAS foram 

coletadas e levadas para o laboratório onde foram expostas a 4 cenários de mudanças 

climáticas (Controle, Cenário I, Cenário II e Cenário III) por 15 dias. Cada cenário 

representando diferentes níveis de acidificação e aquecimento da água do mar. Os 

resultados mostraram que, após 15 dias de exposição, foram detectadas diferenças 

significativas na estrutura da comunidade de meiofauna entre os diferentes cenários de 

mudanças climáticas. Considerando os grupos da meiofauna, Copepoda Harpacticoida e 

seus nauplii, Polychaeta e Nematoda apresentaram diferentes padrões de resposta aos 

diferentes cenários. 
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INTRODUÇÃO  
Muitos recifes de coral ao redor do mundo vêm sendo degradados, devido a diversos tipos 

de impactos antrópicos locais como a sobrepesca, turismo e obras de engenharia (Leão e 

Kikuchi 2005, Defeo et al. 2009). Além desses impactos locais, muitos estudos têm 

demonstrado como as mudanças climáticas estão ameaçando as comunidades bentônicas 

desses ecossistemas (e.g. Byrne et al. 2010, Byrne et al. 2011, Hale et al. 2011). As 

atividades antrópicas que afetam o sistema climático terrestre são mediadas principalmente 

pela emissão de gases do efeito estufa (principalmente o CO2) para a atmosfera. (Harley et 

al. 2006, Feely et al. 2004). O aumento contínuo nas concentrações dos gases do efeito 

estufa poderá causar mudanças drásticas na bioquímica dos oceanos. Estima-se uma 

diminuição no pH de até 0,4 unidades em 2100 (Caldeira e Wickett 2003, Feely et al. 

2004) e de cerca de 0,7 unidades em 2250 (Caldeira e Wickett 2003). Entretanto, pode 

haver uma redução de até 1,4 unidades nos próximos 300 anos, dependendo do cenário de 

emissão utilizado nesses modelos (Caldeira e Wickett 2005). Mudanças na bioquímica da 

água do mar podem afetar o crescimento e sobrevivência dos organismos bentônicos 

(Byrne et al. 2010, Findlay et al. 2010, Anthony et al. 2011, Dissanayake e Ishimatsu 

2011, Wood et al. 2011). Embora os experimentos que investigam as respostas das 

espécies às alterações de pH e temperatura em comunidades bentônicas intactas ou em 

comunidades multi-específicas sejam escassos (Hale et al. 2011), acredita-se que a 

tolerância ou sensibilidade espécie-específicas somada às interações biológicas devem 



 

representar um papel chave na resposta das comunidades bentônicas marinhas às mudanças 

climáticas (Widdicombe et al. 2009, Hale et al. 2011). 

 

OBJETIVOS 
Este estudo tem como objetivo investigar através de experimentos de laboratório os efeitos 

sinergéticos de diferentes níveis de pH e de temperatura da água do mar, que podem ser 

determinados pelas mudanças climáticas globais, sobre a comunidade de meiofauna dos 

recifes de coral da praia de Serrambi (Ipojuca, Pernambuco). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
As amostras utilizadas neste trabalho foram obtidas através da colonização de 45 Unidades 

Artificiais de Substrato (UAS) pela meiofauna de fital dos recifes de coral da Praia de 

Serrambi (Ipojuca, Pernambuco). A UAS utilizada foi grama sintética por mimetizar os 

tapetes de algas, além de permitir uma redução na variação das comunidades através de 

padronização das amostras (Matias et al. 2007). 

As UAS foram fixadas nas laterais de uma piscina natural e deixadas em campo por 60 

dias. No momento de coleta, as UAS foram colocadas em potes plásticos e levadas para o 

Laboratório de Dinâmica de Populações de Invertebrados Marinhos (UFPE). Na chegada 

ao laboratório, 9 UAS foram escolhidas aleatoriamente e fixadas com formalina 4%. Estas 

amostras foram utilizadas para caracterizar a comunidade antes do início do experimento. 

As demais 36 UAS foram distribuídas aleatoriamente entre os 4 tratamentos que 

consistiram de 4 diferentes níveis de pH e de temperatura para representar 4 diferentes 

cenários de mudanças climáticas. Os cenários estabelecidos foram: Controle: sendo 

mantidas as condições de pH e temperatura atuais/observadas no ambiente; Cenário I: com 

aumento de 0,6 ºC na temperatura da água do mar e redução do pH em 0,1 unidades. Este 

cenário é previsto para o ano de 2100 considerando medidas de mitigação/estabilização das 

emissões de gases do efeito estufa (IPCC, 2013; IPCC, 2007); Cenário II: com aumento de 

2,0 ºC na temperatura e redução do pH em 0,3 unidades. Este cenário é previsto para 2100 

considerando o aumento continuo nas emissões de gases do efeito estufa (IPCC, 2013; 

IPCC, 2007); Cenário III: com aumento de 3,0 ºC na temperatura e redução do pH em 0,7 

unidades. Este cenário é previsto para 2250 (IPCC, 2007). O aumento e manutenção da 

temperatura foram feitos com auxílio de termostatos com aquecedor e bombas de 

circulação. Os níveis de pH foram atingidos através da injeção direta de CO2 na água do 

interior de cada um dos aquários pequenos.  Após 15 dias de exposição aos tratamentos, as 

UAS foram fixadas com formalina 4%. Posteriormente, a meiofauna associada às UAS foi 

extraída por elutriação manual em água filtrada corrente entre peneiras geológicas de 

aberturas de malha de 0,5 e 0,045mm. Em seguida as amostras foram analisadas sob 

estereomicroscópio para avaliação da densidade da meiofauna. 

Uma PERMANOVA foi utilizada para avaliar o efeito do fator cenário sobre as 

comunidades de meiofauna. Um MDS representou graficamente a similaridade entre 

réplicas. ANOVA unifatorial foi utilizada para avaliar o efeito dos diferentes cenários 

sobre a densidade dos grandes grupos. A análise SIMPER foi realizada para avaliar a 

similaridade entre amostras. O nível de significância para todas as análises foi de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 139.444 indivíduos, distribuídos em 26 grupos ecológicos, foram 

contabilizados. Os mais representativos foram, Copepoda Harpacticoida, Nauplii, 

Polychaeta, Nematoda, Ostracoda e Turbellaria, responsáveis por 96% da meiofauna. 



 

A análise PERMANOVA detectou diferenças significativas para a estrutura da 

comunidade de meiofauna entre os diferentes cenários (pseudo-F= 5,40; p<0.01). As 

amostras Controle e Cenário I mostraram densidades maiores do que aquelas expostas aos 

Cenários II e III.  A comparação a posteriori entre os tratamentos não detectou diferenças 

entre as amostras Controle e Cenário I (p>0,097). Entretanto, o controle foi 

significativamente diferente dos Cenários II e III. Os cenários I, II e III também foram 

diferentes entre si (p<0,01 para todas as comparações). A ordenação MDS indica 

claramente o padrão de separação entre os tratamentos com as amostras de caracterização 

de campo, Controle e Cenário I mais próximas entre si, enquanto as dos Cenários II e III 

estão mais separadas do primeiro grupo e agrupadas entre si.  

Os resultados da ANOVA mostraram diferenças significativas entre os cenários para os 

grupos Copepoda Harpacticoida (F3;32 = 20,08; p<0,01), Nauplii (F3;32= 42,36; p<0,01), 

Nematoda (F3;32= 4,23; p=0,013), Polychaeta (F3;32= 9,81; p<0,01) e Ostracoda (F3;32=4,58; 

p<0,01). Os resultados do teste a posteriori Fisher LSD indicaram diferenças significativas 

na densidade de diversos grupos entre o Controle e todos os Cenários. 

Os dados da análise SIMPER mostraram que as réplicas dos cenários apresentaram maior 

similaridade média (sempre superior a 80%) quando comparadas com as do controle 

(78%). O grupo que mais contribui para a similaridade entre as réplicas dentro de cada 

tratamento foi Copepoda, com valores entre 18% (Cenário II) a 21% (Controle). 

Com base nos resultados gerados foi observado que a densidade da meiofauna diminuiu 

após a exposição ao CO2 associado ao aumento da temperatura e a redução diferencial dos 

diferentes grupos levou a modificações na estrutura da comunidade. Este padrão de 

resposta corrobora estudos anteriores que demonstraram a suscetibilidade de comunidades 

bentônicas às mudanças climáticas globais (Hale et al., 2011; Widdicombe et al., 2009). 

As mudanças observadas podem gerar consequências negativas nos níveis tróficos 

superiores que se alimentam da meiofauna (Giere, 2009; Hargrave et al., 2009).  

 

 CONCLUSÕES 

Os resultados indicam que o aumento da temperatura e a redução do pH da água do mar 

decorrentes das mudanças climáticas globais poderão ter efeitos importantes na 

estruturação da comunidade de meiofauna de ambientes recifais.  
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